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			Capítulo 1


			 

			Era um xeque, o rei de Sulliyam, um pequeno país com reservas petrolíferas impressionantes situado na península de Bezerian.

			Além disso, era alto, moreno, de olhos cinzentos e muito bonito.

			Para quem gostasse de homens daquele tipo, claro.

			Segundo os meios de comunicação, sobretudo a imprensa cor-de-rosa, a maioria das mulheres gostava.

			Porém, Megan O’Connell não era como a maioria das mulheres.

			Em qualquer caso, os homens altos, morenos, bonitos e muito ricos eram sempre egoístas, egocêntricos e arrogantes.

			Megan levou a chávena de café aos lábios.

			Está bem, talvez fosse superficial pensar uma coisa dessas, mas que mal tinha isso? Os homens como ele também eram superficiais!

			Para que precisava o mundo daqueles ditadores que se julgavam presentes de Deus para o sexo feminino?

			A verdade era que nunca falara com ele, mas não era preciso fazê-lo para saber que tipo de homem era.

			O seu chefe, outro estúpido absolutamente nada bonito, transmitira-lhe a mensagem do xeque naquela manhã alto e em bom som.

			Ela era uma mulher e, portanto, aos olhos do xeque, era uma cidadã de segunda categoria.

			Ele, claro, era um homem e, como se isso não fosse suficiente, tinha sangue azul.

			«Sangue azul», pensou Megan com uma careta de desprezo.

			Aquele tipo não era mais do que um porco chauvinista! Por que lhe parecia que ela era a única pessoa a dar-se conta disso?!

			Ela vira-o a falar com um grupo de homens de negócios durante mais de uma hora e o grandessíssimo cínico até se dera ao luxo de fingir que estava interessado naquilo que estava a ouvir.

			Megan teve de reconhecer que ele não parecia ser mau actor, uma vez que os outros estavam atentos às suas palavras, algo que não era fácil, tendo em conta que eram directores de uma empresa de grande prestígio.

			Claro que segundo o The Times o xeque era o responsável pelo facto de o seu país estar a modernizar-se e a realizar vários programas de desenvolvimento.

			Porém, isso era o que o The Times dizia porque, segundo a imprensa cor-de-rosa, ele não era mais do que um playboy, um pinga-amor.

			Decerto que a versão da imprensa cor-de-rosa se aproximava mais da realidade.

			As únicas coisas que Megan sabia com certeza eram que aquele homem se chamava Qasim al Daud al Rashid, que era o rei de Sulliyam desde a morte do seu pai e o monarca todo-poderoso do seu povo.

			Certamente, o título parecia deslocado no século XXI, mas o xeque não parecia incomodar-se com isso. Provavelmente, ele nem sequer se dava conta que tudo aquilo parecia uma brincadeira.

			Pelos vistos, os empregados da Tremont, Burnside & Macomb, Financial Advisors and Consultants do escritório de Los Angeles também não achavam que fosse uma brincadeira.

			Pena que Megan tivesse aceitado a transferência do escritório de Boston para Los Angeles, pois lá ninguém se daria ao trabalho de «engraxar» um anacronismo andante.

			– Oh, Sua Alteza! – suspirou uma mulher.

			Sim, segundo o séquito que o acompanhava deviam chamar-lhe «Sua Alteza».

			Megan terminou de beber o seu café. Ela nunca lhe chamaria aquilo!

			Se tivesse o azar de falar com ele, o que não era muito provável depois do que acontecera naquela manhã, nunca lhe chamaria «Sua Alteza».

			Como se chamava um ditador do século XXI que vivia como se estivesse no século XVI e que se dava ao luxo de falar de uma mulher com estudos como se de uma vaca se tratasse?

			Chamava-se filho-da-mãe.

			E pensar que Megan queimara as pestanas a documentar-se e a escrever a proposta que o conquistara como cliente!

			E pensar que passara várias noites em claro e fins-de-semana inteiros dedicada àquele projecto!

			E pensar que acreditara que aquilo lhe valeria a promoção de que tantas vezes lhe tinham falado!

			Tudo aquilo fora por água abaixo quando, naquela manhã, Simpson lhe dissera que aquele caso ia ser entregue a Frank Fisher.

			Megan fez menção de se servir de outra chávena de café, mas acabou por desistir, pensando que já tinha uma boa dose de cafeína no corpo.

			Serviu-se de um cocktail e pensou na ironia da situação, pois aquele champanhe californiano e o sumo de laranja tinham sido incluídos no bufete porque ela se dera ao trabalho de descobrir que o xeque costumava tomá-los por influência da sua mãe, que nascera na Califórnia.

			Ele nunca saberia, mas se naquele dia estava a beber cocktails em Los Angeles era porque ela se se tinha dado ao trabalho de encomendar o champanhe e o sumo de laranja.

			Por que não encomendara estricnina?

			Tinha de parar de pensar daquela forma! Tinha de pensar e pronto, senão ainda dizia ou fazia alguma coisa que lhe custasse o trabalho.

			Como se isso ainda não tivesse acontecido!

			Por que estava a ser tão pessimista? Claro que não ia perder o trabalho!

			Quase se matara a trabalhar naquela empresa e não ia permitir que uma decisão daquele bendito xeque arruinasse a sua carreira profissional.

			Haveria outros grandes casos que lhe dariam aquela promoção.

			Claro que sim!

			Se ao menos não se tivesse esforçado tanto para que tudo corresse bem...

			Naquela manhã, ela chegara ao escritório às oito horas para se certificar de que a reunião com o xeque estava preparada. Às oito horas e dez minutos, já sabia que tipo de sandes e de café iam servir. Às oito e um quarto, o seu chefe entrara no seu escritório com um sorriso de orelha a orelha e um saco do Starbuck Coffee na mão.

			– Isto é para ti – disse.

			Megan esteve prestes a replicar que estava há horas a beber café, mas decidiu que, visto que Jerry nunca sorria nem lhe trazia nada para comer ao pequeno-almoço, devia aceitá-lo.

			Ingenuamente, acreditou que o seu chefe chegara mais cedo do que era habitual para se certificar de que estava tudo bem com os preparativos da importante reunião que se ia realizar.

			– Como foi o teu fim-de-semana, Megan? – perguntou Jerry.

			– Foi bom, obrigada – respondeu Megan sinceramente.

			Estivera em Nantucket Island, no casamento do seu irmão Cullen, e divertira-se bastante.

			Jerry sorriu, dizendo que ficava feliz por ela, que ela estava com óptima cara e que, na verdade, ele ia entregar o caso de Sulliyam a Frank Fisher.

			Megan pensou que não ouvira bem, que devia ter bebido demasiado champanhe no casamento do seu irmão ou que dormira pouco e tomara demasiado café.

			– Nem vais acreditar, Jerry! Pareceu-me ouvir-te dizer que...

			– Sim, foi isso que eu disse – interrompeu-a Jerry.

			– Isso é impossível – replicou Megan. – Sulliyam pediu um estudo...

			– Não foi Sulliyam que pediu o estudo, mas o xeque.

			– É indiferente, o que importa é...

			– Trata-se de um pormenor importante, Megan. O xeque fala em nome do seu povo.

			– E depois?

			– Para ele a única coisa que conta é Sulliyam.

			– Sim, mas eu trabalhei neste estudo durante muito tempo. E fi-lo porque tu me disseste que, se o rei aceitasse a nossa proposta, seria meu cliente.

			– Eu nunca te disse isso! Só te pedi para preparares a proposta.

			– Nesta empresa, normalmente, a pessoa que se encarrega do estudo de um cliente fica com esse cliente.

			– Recordo-te que tu não és sócia da empresa, Megan.

			– Ambos sabemos que isso não é mais do que uma formalidade, Jerry.

			– Sua Alteza quer alguém com autoridade.

			– Isso é fácil de resolver. Faz-me sócia agora em vez de esperares até Julho.

			– Megan, lamento, mas...

			– A única coisa que tens de fazer é conseguir com que o resto dos sócios vote em mim e dizer ao xeque que eu sou mais do que capaz de...

			– Tu és mulher.

			– O quê?

			Jerry suspirou.

			– Não é um problema pessoal, Megan, não é por tua causa, mas porque...

			– Então, por que é? Ora, Jerry, qual é o mal de eu ser mulher? – perguntou Megan, tentando não perder a cabeça.

			– É melhor assim – declarou o seu chefe, sem responder à pergunta. – Quero que te ocupes de um cliente novo. Trata-se de Rod Barry, o director de cinema.

			– Eu quero ocupar-me do xeque de Sulliyam! – exclamou Megan. – É o cliente que tu me prometeste.

			– Barry é um osso duro de roer e é preciso ser-se muito bom para se trabalhar com ele. Tu és a única pessoa a quem posso entregar este trabalho, Megan. Se o fizeres tão bem como sempre, para o ano faço-te sócia da empresa – concluiu Jerry, estendendo-lhe a mão. – Parabéns.

			Se fosse ingénua, Megan teria acreditado nele, mas com vinte e oito anos e com um curso de Ciências Económicas e Empresariais às costas, um mestrado em Finanças e uma experiência profissional mais do que brilhante, não era nem inocente nem estúpida.

			Por que estava o seu chefe tão interessado em afastá-la daquele cliente?

			– Acabas de dizer que o problema é o facto de eu ser mulher.

			– Não, não foi bem isso que eu disse.

			– Por que é isso um problema?

			– Porque Sulliyam é um reino.

			– Eu sei.

			– Isso quer dizer que nem a Constituição nem o Parlamento são eleitos democraticamente.

			– Não estás a dar-me nenhuma novidade. Recordo-te que passei três meses a documentar-me sobre Sulliyam.

			– Então, sabes que as pessoas de lá são muito tradicionais, que ainda vivem segundo leis que já não fazem sentido para nós.

			– Importavas-te de ir direito ao assunto, Jerry?

			– Estou a ver que não te queres encarregar do novo cliente, portanto vou nomear-te ajudante de Frank. Ele irá com o xeque a Sulliyam e tu ficarás aqui para cumprir as suas ordens.

			– O quê?! Eu recuso-me a ser a ajudante de Fisher! – gritou Megan.

			– Assunto encerrado, Megan. Este cliente já não é teu. É assim que o xeque quer e é assim que vai ser.

			– O xeque é um idiota! – exclamou Megan com frieza.

			Jerry virou-se para a porta, pálido como a cal. Até parecia que esperava ver ali o xeque com uma adaga na mão!

			– Estás a ver? Tu não te podes responsabilizar por este projecto.

			– Jerry, tu sabes que eu nunca lhe diria uma coisa destas na cara.

			– Nunca terias oportunidade de o fazer – declarou Jerry, cerrando os dentes. – Por acaso, enquanto procuravas informações sobre Sulliyam, nunca te deste conta que lá as mulheres não têm os mesmos privilégios que aqui? No reino do xeque, as mulheres não têm privilégios.

			– Aqui as mulheres têm direitos, não privilégios. Quanto ao xeque, passa tanto tempo no ocidente como no seu próprio país e está habituado a lidar com embaixatrizes nas Nações Unidas.

			– O nosso representante teria de trabalhar lado a lado com ele, lidar com os seus conselheiros. Achas que esses homens aceitariam sentar-se com uma mulher e acatariam as suas críticas e sugestões?

			– O que eu acho é que já vão sendo horas de começarem a viver no século XXI.

			– Isso não é assunto desta empresa.

			– E tu? Não vão sendo horas de também viveres no século XXI? Por acaso não sabes o que são as leis anti-discriminatórias?

			– Essas leis só são válidas no território dos Estados Unidos. Há lugares do mundo onde até as nossas mulheres soldados têm de respeitar certas tradições locais.

			– Aquilo que o exército faz ou deixa de fazer não tem nada a ver com o plano do xeque para angariar fundos para desenvolver os recursos do seu país – argumentou Megan, sentindo que estava a perder a batalha.

			– Enganas-te, Megan, tem tudo a ver.

			– Não acredito que um juiz pensasse o mesmo.

			– Se estás a ameaçar processar-me, estás à vontade – disse Simpson. – Os nossos advogados darão cabo de ti. As leis de Sulliyam prevalecem sobre as americanas quando os nossos empregados vivem e trabalham lá.

			Teria Jerry razão? Megan não tinha a certeza. Se calhar, Jerry já discutira o assunto com a equipa jurídica da empresa.

			– E achas que encontrarás trabalho se nos processares? Achas que as empresas gostam de saber que um empregado prefere processar-nos a obedecer às nossas ordens?

			– Isso é chantagem!

			– Não, é a verdade pura e simples. Tu não conseguirias voltar a trabalhar numa empresa de consultoria financeira.

			Megan sabia que o seu chefe tinha razão. Legalmente, a sentença podia ser-lhe favorável, mas na prática as coisas funcionavam de forma muito diferente.

			Simpson sorrira.

			– Além disso, nós nunca tivemos esta conversa. Eu só passei pelo teu escritório para te agradecer pelo teu trabalho e para te dizer que, infelizmente, não tens experiência suficiente para desenvolveres o projecto sozinha. Estou convencido de que adquirirás essa experiência sendo ajudante de Fisher – disse Jerry, baloiçando-se sobre os calcanhares. – Não há nada de estranho nisso, nadinha!

			Megan ficou a olhar fixamente para ele.

			Jerry era um filho-da-mãe, mas tinha razão. Provavelmente, ela não tinha argumentos legais para processar a empresa e, mesmo que os tivesse e que o fizesse, estaria a cavar a sua própria sepultura.

			Estava de mãos atadas, desamparada e sem alternativa.

			A atitude mais prudente seria controlar a sua ira, sorrir e agradecer ao seu chefe por lhe ter dito que no ano seguinte ia torná-la sócia da empresa, bem como por lhe ter conseguido outro bom cliente.

			Contudo, não podia. Simplesmente, não podia!

			Megan acreditava que as leis existiam para serem cumpridas e o que o seu chefe lhe dissera foi que as leis não tinham importância.

			Jerry olhava para ela, muito sorridente, convencido de que levara a sua avante.

			– Enganas-te, Jerry – declarou Megan. – Estás redondamente enganado comigo. Não tenho intenção de deixar que tu e o príncipe das trevas me afastem deste caso.

			– Não digas disparates, Megan. Sabes muito bem que não podes fazer nada contra nós. Nunca nos vencerias em tribunal.

			– Talvez não, mas o vosso nome ficaria malvisto e ambos sabemos que os investidores não gostam de trabalhar com empresas cujo nome foi arrastado pela lama. E seria ainda pior para o xeque. Sulliyam está situado sobre grandes reservas de petróleo e minerais, mas quando os investidores souberem que está a ser processado por atentar contra os Direitos Humanos fugirão a sete pés.

			O seu chefe parou de sorrir.

			«Muito bem», pensou Megan, pronta para a estocada final.

			– Se me afastares deste projecto, Jerry, eu farei com que toda a gente conheça a história de Sulliyam – concluiu, passando ao seu lado. – Diz isso a esse sultão do deserto.

			Sem mais delongas, Megan saiu do escritório com a cabeça bem erguida e sentindo-se muito orgulhosa.

			Enquanto avançava pelo corredor, deu-se conta que saíra do seu próprio escritório, não do escritório do seu chefe. No entanto, não era o momento certo para voltar para trás.

			A sua ameaça não fazia sentido. Megan sabia-o perfeitamente e imaginava que o seu chefe também.

			Para ela, o seu trabalho era a sua vida. Entregava-se a ele de corpo e alma.

			Naquele aspecto, Megan não se parecia com a sua mãe, que se entregava a um homem e deixava que ele fizesse o que quisesse com a sua vida. Também não se parecia com a sua irmã Fallon, cuja beleza lhe dera a independência. Nem com a sua irmã Bree, que parecia feliz por conseguir sobreviver.

			Não, Megan tirara dois cursos universitários e trabalhara muito para chegar onde chegara.

			Estava disposta a estragar tudo para se armar em feminista?

			Não!

			Não ia processar ninguém. Pelo contrário, quando estivesse mais calma, engoliria o orgulho e iria dizer ao seu chefe que pensara melhor e que...

			Teria de fazer das tripas coração para lhe pedir perdão, mas não tinha outro remédio.

			A vida não era fácil.

			Megan ficou na casa de banho durante alguns minutos e, depois, voltou para o seu escritório, serviu-se de uma chávena de café, tirou uma caixa de bombons Godiva da gaveta da secretária e passou uma hora a imaginar formas de eliminar os homens da face da Terra.

			Um pouco antes das dez horas, a secretária que ela compartilhava com mais três analistas entrou no seu escritório.

			– Ele chegou – sussurrou.

			Megan pensou que não era preciso perguntar a quem se referia.

			Naquela manhã, só esperavam uma visita e, além disso, Sally comportava-se como uma adolescente perante a chegada da sua estrela de rock preferida.

			– Fico feliz por ti – respondeu Megan.

			– O senhor Simpson disse que... que prefere que tu fiques aqui.

			– E eu preferia que ele estivesse à frente de um comboio em andamento – Megan sorriu, – mas nesta vida nem sempre conseguimos o que queremos.

			– Megan, tomaste demasiado café, não tomaste? Meu Deus, comeste metade da caixa de bombons!

			Megan sabia que quando bebida demasiado café ficava nervosa, irritável e excessivamente faladora.

			E ainda bem que tinha consciência disso, senão seria capaz de aparecer na sala de reuniões.

			A verdade é que estava muito melhor no seu escritório.

			– Diz ao senhor Simpson que não se preocupe, porque eu vou ficar aqui, Sally.

			– Estás bem? – perguntou a secretária com uma expressão preocupada.

			– Estou, sim – mentiu Megan.

			Beberia mais algum café, comeria mais chocolates e tentaria não pensar que, enquanto ela estava ali fechada no seu escritório, Jerry Simpson e Sua Alteza estavam na sala de reuniões, provavelmente a rirem-se às suas custas.

			Por que haveria ela de deixar que isso acontecesse?

			Com uma expressão decidida, Megan penteou-se, alisou os collants, passou as mãos pela saia azul-marinho e dirigiu-se à sala de reuniões.

			Quando o seu chefe a viu, corou levemente e Megan dedicou-lhe um sorriso de orelha a orelha, satisfeita por estar a fazê-lo sofrer.

			Seguidamente, dirigiu-se à mesa do bufete, serviu-se de outro café e, depois de o beber, serviu-se de um cocktail.

			Pelo menos aquilo não tinha cafeína.

			Só queria ficar ali por mais alguns minutos para que o seu chefe sofresse mais um pouco. Assim que o xeque se fosse embora, ela ajoelhar-se-ia aos pés de Jerry e pedir-lhe-ia perdão.

			Completamente concentrada na sua taça de champanhe, Megan ouvia o seu chefe a falar e uma voz mais grave a responder, entre risos e comentários femininos.

			– Isso foi fantástico, Sua Alteza!

			Megan virou-se e ficou a olhar para Geraldine McBride.

			Estaria a ver mal ou aquela mulher, que pesava mais de cem quilos, estava a tentar seduzir o xeque? Megan não pôde deixar de se rir ao imaginar o califa montado num cavalo árabe com Geraldine na garupa.

			Infelizmente, naquele momento a conversa cessou e toda a gente se virou para ela.

			Jerry Simpson olhou para ela como se a quisesse matar.

			O xeque...

			Hum, o xeque era realmente bonito!

			As revistas cor-de-rosa tinham razão. No entanto, tinham-se enganado em relação à cor dos seus olhos, que não eram cinzentos-claros, mas quase pretos, da cor das nuvens de tempestade e frios como o aço.

			Sim, definitivamente aqueles olhos pousaram nela com frieza.

			Era evidente que o xeque não simpatizara com ela.

			«Quero lá saber, eu também não simpatizo com ele!», pensou Megan, virando-lhe as costas, embora não sem antes ter ousado erguer a sua taça de champanhe.

			O que lhe importava a ela o que o xeque pensava?

			– Menina O’Connell! – chamou-a uma voz grave.

			Megan deu meia volta e viu que o xeque se aproximava dela com passos tão firmes e masculinos que o seu coração deu um pulo, algo não fazia sentido, uma vez que não tinha motivos para ter medo dele.

			Ao vê-lo de perto, deu-se conta que ele tinha um ar misterioso e perigoso.

			O xeque esboçou um sorriso, mas Megan percebeu que continuava a olhar para ela com infinita frieza e pensou como é que um homem tão bonito podia ser tão antipático.

			Preparou-se para a batalha.

			– Alteza.

			O xeque olhou para ela nos olhos e levantou uma mão, mais nada.

			Ninguém abriu a boca para dizer o que quer que fosse, mas toda a gente abandonou a sala de reuniões em poucos segundos.

			– Deve ser maravilhoso ser o imperador do universo – Megan sorriu.

			– Imagino que seja tão bom como não dar importância ao que as outras pessoas pensam de si.

			– O quê?!

			O xeque olhou para ela de cima a baixo.

			– Está bêbeda, menina O’Connell.

			– Não estou, não!

			– Pouse essa taça.

			– O quê? – Megan arqueou as sobrancelhas.

			– Eu disse-lhe para pousar a taça.

			– Quem pensa o senhor que é para me dizer o que devo ou não devo fazer?

			– Alguém devia tê-la informado. Assim, talvez a menina não tivesse tentado ameaçar-me.

			– Ameaçá-lo? O senhor está louco?! Nunca me passou pela cabeça...

			– Pela última vez, menina O’Connell, pouse a taça.

			– Pela última vez, rei todo-poderoso, pare de me dar ordens senão...

			As suas palavras foram interrompidas por um grito de surpresa quando o xeque Qasim al Daud al Rashid, rei de Sulliyam e monarca todo-poderoso do seu povo, a colocou ao ombro e saiu da sala.
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